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EDITORIAL

Chegamos ao número 36 (mai./ago. 2020) da Revista O público e o 
privado. Nesta edição, voltamos a enfatizar debates latino-americanos que, 
devido à violenta história de colonização brasileira, nunca tiveram o lugar de 
importância que a condição geográfica poderia ter assegurado. Invadidos e lon-
gamente explorados por portugueses e outros povos europeus, nós – no Brasil 
– aprendemos a estudar referências europeias e cultuar seus feitos científicos 
e tecnológicos, relegando por muito tempo a planos secundários os trabalhos 
oriundos de nações vizinhas ou mais próximas. 

Este fenômeno que muitos denominaram de colonialismo epistemoló-
gico tem sido progressivamente tematizado nas ciências sociais brasileiras. 
Diversificam-se as referências para o enfrentamento teórico e político desta 
questão, bem como multiplicam-se as iniciativas e vetores do debate. Neste 
sentido, alguns números de nosso periódico convergem com o esforço de 
produzir interlocução e colaboração no interior da América Latina, a exem-
plo do passado número 35, que enfocou “Mulheres, feminismos e a defesa 
dos territórios e dos bens comuns” e deste, 36, que enfoca “Dinâmicas e ten-
dências de violência e segurança”. Do ponto de vista editorial, este enfoque 
traz uma dificuldade suplementar devido às acentuadas particularidades da 
cultura de redação científica na América lusófona, mas a dificuldade não 
superou o empenho de todos que se envolveram neste projeto e, juntos, pude-
mos produzir este número que agora se apresenta organizado em torno de 
quatro seções: Número Temático (NT), Artigos do Fluxo Contínuo, Temas 
Livres e Resenha. 

A edição temática do número 36 foi organizada por três professores pes-
quisadores: um mexicano, Othón Partido Lara, doutorado pela Universidad 
Nacional Autónoma de México, e atuante na Universidad Iberoamericana de 
León, onde atualmente coordena o mestrado em Política e Gestão Pública; 
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e as brasileiras Lila Cristina Xavier Luz e Maria D’Alva Macêdo Ferreira, 
ambas com doutoramento em Serviço Social pela Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo, são professoras associadas da Universidade Federal 
do Piauí. O número temático “Dinâmicas e tendências de violência e segu-
rança na América Latina” traz uma densa apresentação preparada por seus 
organizadores, seguida de um conjunto de seis textos bastante diversos, que 
versam sobre o par antitético violência-segurança na região latino-americana, 
com enfoque notadamente voltado para fenômenos observáveis no Brasil e no 
México. Além dos organizadores, o NT ainda reúne outros nove autores, com 
formações bastante diversificadas e atuação concentrada nos estados mexica-
nos de Chihuahua e Guanajuato e nos brasileiros Piauí e Minas Gerais. Isto 
conforma um panorama inabitual e importante das discussões acerca da segu-
rança pública na região.

Os artigos acolhidos para o fluxo contínuo desta edição são ainda mais 
diversos. Um primeiro se relaciona mais diretamente com o tema do supra-
citado NT, pois, nele, a mestra em ciências sociais e assistente social do 
município de Contagem (MG, Brasil), Giovanna Oliveira de Deus Simões, 
tematiza a carreira criminal refletindo notadamente sobre seu fim a partir 
de suas investigações na perspectiva da teoria desenvolvimental e do curso 
de vida. Em seguida, o artigo de Rodrigo Peña González e Håvar Solheim, 
doutores em Humanidades pela Universidade de Leiden, na Holanda, 
brinda-nos com uma reflexão teoricamente densa do estudo empírico que 
desenvolveram no México e na Colômbia sobre a teatralização da justiça. E, 
por fim, o texto da socióloga e professora da Universidade Federal de Alagoas 
Marina Félix de Melo, retoma a pesquisa doutoral empreendida pela autora 
entre Portugal e o Brasil, no período de 2010 a 2012, para nos apresentar a 
profissionalização institucional do terceiro setor como aspecto relevante para 
as ciências sociais. Este último texto delimita dimensões analíticas potentes 
para analisar a profissionalização de ONGs. 

O artigo da seção Temas Livres deste número é mais uma reflexão a partir 
da indesejada, mas incontornável, continuidade da quarentena a que nos sub-
metemos para conter a difusão do novo coronavírus responsável pela pandemia 
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de covid-19. Neste caso, a continuidade é indesejada em vários sentidos, pois 
revela também a repetição de um de nossos editores no rol de autores. Isto 
que habitualmente tentamos evitar, pareceu-nos incontornável desta vez por-
que estes “Escritos na quarentena 2: toda ciência é humana”, de autoria de 
Marcílio Dantas Brandão, resultaram em uma efetiva continuação do que ele 
havia publicado em nosso número anterior sob o título de “Escritos na qua-
rentena: autoritarismo não é loucura”. Apesar deste texto não responder a uma 
encomenda prévia de nossa Revista, mas sim a uma demanda do Sindicato dos 
Docentes da Universidade Estadual do Ceará (SindUECE), acreditamos que 
ele se adequa muito bem a esta seção que enfoca temas conjunturais impor-
tantes. Este artigo discute o financiamento público da pesquisa científica no 
Brasil, notadamente com base nos dados de evolução orçamentária da Capes 
no período de 2011 a 2020. Demonstrando que, na segunda metade do período 
observado, houve redução orçamentária para todas as áreas científicas, o autor 
postula que o atual governo federal seja não apenas antihumanidades, mas 
anticientífico de modo geral e relaciona esta postura à propensão antidemo-
crática do bolsonarismo.

Por fim, este número 36 traz a resenha da nova edição do importante 
estudo de Renato Dornelles sobre o Presídio Central e o crime organizado 
no Rio Grande do Sul. Escrita pelo professor da Faculdade de Direito da 
Universidade Católica de Pelotas, Samuel Malafaia Rivero, a resenha inti-
tulada “A história do Presídio Central e suas relações com as origens das 
facções” demonstra a associação entre o problema penitenciário nacional e a 
ascensão das facções criminosas no Brasil. Isto que é bastante discutido no 
eixo Rio-São Paulo por densas análises – como as de Bruno Paes Manso, 
Camila Nunes Dias e Gabriel Feltran –, ganha formas e tramas particulares 
em outros estados do país, tornando mais que urgente a sua discussão. 

Assim, a composição final deste número revela a prevalência do problema 
da política de segurança pública no Brasil e na região latino-americana. Porém, 
como a Revista versa sobre sociologia como um todo, acolhemos com muita 
satisfação os temas que apontam outras preocupações, como os artigos que 
investigam a teatralização da ação estatal e a profissionalização das ONGs. Esta 
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diversidade testemunha a amplitude dos interesses e potências da sociologia e 
da Revista O público e o privado.

Glaucíria Mota Brasil, 
Geovani Jacó de Freitas,

& Marcílio Dantas Brandão
Editores


